
 

O real é a 4ª moeda que mais se valorizou frente ao dólar em 2025, segundo um levantamento da 

agência de classificação de risco Austin Rating, elaborado com dados do BC (Banco Central). 

A moeda brasileira teve valorização de 10,1% em relação ao dólar no ano. Conforme o levantamento, 

o maior ganho observado foi do rublo, moeda da Rússia, que valorizou 34,2%. Em seguida, 

aparecem o cedi, de Gana, com alta de 16,6% e a coroa sueca, que valorizou 13,5% no período. 



 

De acordo com o levantamento, 20 moedas não valorizaram nem desvalorizaram em comparação 

ao dólar, caso da rúpia (Índia), do colón (Costa Rica) e do rial (Irã). 

Além disso, 26 registraram desvalorização, como o peso argentino, que teve queda de 8,3% frente 

à moeda norte-americana, e o bolívar soberano, da Venezuela, que teve a maior queda: 44,2%. 

O dólar fechou em queda na 3ª feira (13.mai.2025), cotado a R$ 5,60, após a Ibovespa bater recorde 

e fechar aos 138 mil pontos pela 1ª vez na história. A moeda dos Estados Unidos chegou 

a ultrapassar a marca dos R$ 5,70 na 2ª feira (12.mai), especialmente após o acordo entre os 

Estados Unidos e a China para reduzir tarifas comerciais por 90 dias. Fechou em R$ 5,685. 

DESVALORIZAÇÃO DESDE TARIFAÇO 

Apesar da forte valorização no ano, o real foi a 3ª moeda que mais perdeu valor em relação ao 

dólar desde o tarifaço implementado pelo presidente dos Estados Unidos, Donald Trump (Partido 

Republicano), conforme levantamento da Austin Rating com dados do BC publicado em 9 de abril. 

A moeda brasileira teve queda de 5,1% em relação à norte-americana no período. 

Segundo o relatório, o real só ficou atrás do dinar, moeda da Líbia, que recuou 13,2%, e do peso 

colombiano, que desvalorizou em 5,8%. 


